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RESUMOS 

1002 
RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A DOR EM PACIENTES COM ÚLCERA VENOSA 
DE MEMBROS INFERIORES EM UM SERVIÇO ESPECIALIZADO 
CATEGORIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Mariana Iribarrem Ness; Rosaura Soares Paczek; Ana Karina Silva da Rocha Tanaka; 
Elaine Maria Alexandre; Alessandra Garcia de Figueiredo Agostini, Rafaela Linck 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
 
Introdução: A úlcera venosa (UV) é uma síndrome caracterizada pela perda tecidual, que 
pode atingir o tecido subcutâneo, adjacentes e geralmente se situa nas extremidades dos 
membros inferiores. As UV são consideradas lesões crônicas, por serem de longa 
duração, possuindo uma recorrência considerada frequente1. Tornam-se um grande 
problema de saúde pública, altamente recidivantes, acometendo em sua maioria pessoas 
idosas2. Cerca de 86% dos pacientes possuem dor na úlcera pelas terminações nervosas 
e ausência da pele, gerando um impacto negativo na qualidade de vida e autonomia do 
indivíduo3. Objetivo: Discorrer sobre a vivência do acadêmico de enfermagem no 
atendimento de pacientes com úlcera venosa de um serviço especializado. Método: Trata-
se de um relato de experiência, vivenciado durante o estágio curricular obrigatório, 
realizado num Serviço de Estomaterapia no Sul do Brasil, no período de janeiro a 
fevereiro de 2022. Relato de experiência: O estágio curricular é desenvolvido para 
fomentar experiências e vivências técnico-científicas visando o crescimento, aprendizado  
e desenvolvimento das funções do enfermeiro, propiciando uma visão generalista nas 
formas de cuidar. Durante a vivência do estágio foram atendidos diversos pacientes com 
úlceras em membros inferiores, sendo que chamou a atenção nos atendimentos que 
muitos usuários relataram dor durante a realização do curativo, outros já dizem não sentir 
dor, outros sentem dor em determinadas áreas da ferida e outros são tão sensíveis à dor 
que se faz necessário o uso de anestésico local e mesmo assim são pacientes difíceis de 
manejar. Durante o tratamento de úlceras venosas e arteriais percebe-se que os 
pacientes sentem mais dor nas arteriais, por serem em regiões mais vascularizadas e em 
áreas mais sensíveis, assim como as bordas das feridas. Acadêmicos de enfermagem e 
profissionais da área são essenciais no cuidado, tendo empatia, paciência, 
compreendendo que cada paciente é único e que cada dor é diferente. Apesar de ser 
difícil lidar com essas situações é necessário saber os limites de cada paciente e respeitá-
los, para assim dar continuidade no cuidado e de fato fazer a diferença. Infelizmente nem 
sempre é possível fazer o curativo ideal e desbridar por completo uma ferida porque o 
paciente não tolera, contudo cabe aos enfermeiros e acadêmicos saber e entender o 
limite da dor de cada indivíduo. Considerações finais: Ao lidar com pacientes com úlcera 
venosa percebe-se a significância de compreender a individualidade de cada paciente, 
principalmente em relação à dor. O estágio obrigatório permite que o acadêmico vivencie 
a continuidade do cuidado, a importância do olhar humanizado, planejamento de 
intervenções e o vínculo com o paciente durante o tratamento, onde  estes criam 
confiança e segurança durante esse período. Com certeza essa experiência será ímpar 
no aprendizado, desenvolvimento e aperfeiçoamento dos acadêmicos e futuros 
enfermeiros. 
Descritores: enfermagem; úlcera varicosa; centros de saúde. 
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